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O QUE É O GEM?

Concebido em 1999, o Global Entrepreneurship Monitor (GEM) é o maior
estudo independente sobre a atividade empreendedora cobrindo mais de 50
países consorciados, o que representa 90% do PIB e 2/3 da população mundial.
O GEM é atualmente administrado por uma holding - Global Entrepreneurship

Research Association (GERA), fortemente ligado à suas duas instituições
fundadoras, London Business School, London e Babson College, Boston.
O estudo tem repercutido positivamente entre formuladores de políticas
nacionais e internacionais, acadêmicos e empreendedores.

O GEM tem como principal objetivo: aprofundar o conhecimento e a
compreensão do empreendedorismo, produzindo e mantendo dados,
informações e indicadores que reflitam e elucidem a realidade
empreendedora e os fatores intervenientes nessa dinâmica em cada país de
forma comparativa. A obtenção desses elementos propicia a orientação e
influência na formulação e adequação de programas, políticas e ações
institucionais – de natureza pública ou privada – voltados à criação e ao
desenvolvimento de novos negócios.

O GEM NO BRASIL

O GEM no Brasil, desde o ano 2000, vem se consolidando como um
importante referencial nacional para as iniciativas relacionadas ao tema
empreendedorismo e questões correlatas à criação, dinamização e
sobrevivência de negócios. O projeto assenta-se em uma parceria multi-
institucional liderada pelo Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade
(IBQP) entidade que coordena e executa o Projeto GEM, tendo como parceiros
o Sebrae Nacional, a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Sistema
Fiep), a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), o Centro
Universitário Positivo (UnicenP).

EDIÇÃO 2006

Na edição de 2006, 42 países participaram da pesquisa: 21 países da
Europa, 10 das Américas (5 da América do Sul), 9 da Ásia, 1 da África e 1 da
Oceania. Oito países participaram pela primeira vez neste ciclo da pesquisa
GEM: República Tcheca, Turquia, Colômbia, Uruguai, Emirados Árabes,
Filipinas, Indonésia e Malásia.

Para efeito de análises e estabelecimento da relação entre atividade
empreendedora e desenvolvimento econômico, desde 2005 o GEM divide
os países participantes em dois grupos segundo o PIB per capita (considerado
pela paridade do poder de compra)1 :

a) Países de Renda Média: PIB per capita inferior a US$20,000.00;

b) Países de Renda Alta: PIB per capita superior a US$20,000.00.

EMPREENDEDORES NO MUNDO

Os 42 países participantes do ciclo 2006 da Pesquisa GEM reúnem 4,6
bilhões de pessoas, ou seja, pouco mais de 2/3 população mundial. Neles, a
população com 18 a 64 anos totaliza 2,7 bilhões de pessoas.

Aproximadamente 9,5% da população nessa faixa etária estava (2006)
envolvida na criação ou à frente de alguma atividade empreendedora, dito

1 A paridade do poder de compra corresponde à taxa de câmbio entre duas
moedas, calculada de acordo com a quantidade de cada moeda que é necessária
para adquirir um determinado conjunto de produtos e serviços idêntico no país a
que pertence cada moeda.Pelas suas características, a paridade do poder de
compra é muito utilizada para efetuar comparações internacionais ao nível do
poder de compra e bem-estar social existente em diferentes países.
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de outra forma, a taxa de empreendedores em estágio inicial (TEA)2  entre
os países participantes da pesquisa foi de 9,5%.

A TEA apresenta uma variação muito grande entre os países, indo de
40,2% no Peru, até 2,7% na Bélgica. O Brasil situa-se na 10ª posição no
ranking com TEA de 11,7%. (figura 1)

A heterogeneidade verificada nas taxas dos países pode ser explicada
em função de diversos fatores, tais como: perfil demográfico da população,
valores culturais, características institucionais e do padrão de proteção social

presentes nos países pesquisados, além do nível de desenvolvimento
econômico registrado. Segundo a figura 2, a TEA tende a ser maior nos
países com níveis de renda média. Por outro lado, a taxa de empreendedores
em estágio inicial (TEA) é relativamente menor nos países de alta renda, de
modo especial nos países da União Européia e Japão.

A Taxa de Empreendedores Estabelecidos3 , da mesma forma, apresenta
uma grande variação entre os países (figura 3), indo de 1,2% na Rússia, até
19,7% nas Filipinas. De modo geral, é possível inferir que países com altas
taxas de empreendedores em estágio inicial também apresentam taxas
elevadas de empreendedores estabelecidos. Contudo, algumas exceções
podem ser mencionadas, como, por exemplo, os Estados Unidos, que têm

2 A TEA – Taxa de Empreendedores em Estágio Inicial – é a medida da extensão
da atividade emprendedora em cada país, é obtida a partir da pesquisa com a
população adulta (18 a 64 anos). Pode ser definida como a porcentagem dessa
população que está ativamente envolvida na criação de novos empreendimentos
ou à frente de empreendimentos com até 42 meses.

FIGURA 1 - EMPREENDEDORES INICIAIS (TEA), POR PAÍSES - 2006

FONTE: GEM 2006 - Executive Report
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FIGURA 2 - CORRELAÇÃO TEA E RENDA NACIONAL DOS PAÍSES PARTICIPANTES (TENDÊNCIA PARABÓLICA
AJUSTADA) - 2006

%*
25

20

15

10

5

0
0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Grupos de países     Empreendedores iniciais - TEA (%)

Renda média                                   12,8
Renda alta                                         6,1

3 Empreendedores à frente de empreendimentos com mais de 42 meses.
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uma TEA de 10% (15° no ranking) e taxa de empreendedores estabelecidos
de 5,4% (25° no ranking).

Entre os países participantes da pesquisa em 2006, não houve registro
de taxas de empreendedorismo por necessidade superior às taxas de
oportunidade; entretanto pode-se afirmar que a motivação para empreender
é o fator que melhor distingue a dinâmica empreendedora em países de renda
média, dos países considerados ricos4  (figura 4). Enquanto existem 3,3
empreendedores por oportunidade para cada empreendedor por necessidade
nos países de renda média, eles são 8,9 nos países de renda per capita alta.

EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORISMO NO BRASIL

A Taxa de Empreendedores Iniciais (TEA) no Brasil em 2006 (11,7%)
manteve-se praticamente inalterada em relação ao ano anterior, que foi de
11,3%. Observa-se (figura 5) um quadro de estabilidade da TEA, haja vista
que desde 2001 não são registradas diferenças significativas entre as taxas
anuais5 .

Apesar disso o País passou de 7º colocado no ranking em 2005 para
10º em 2006, o que pode ser explicado pela entrada de novos países no

FIGURA 3 - EMPREENDEDORES ESTABELECIDOS POR PAÍSES - 2006

FONTE: GEM 2006 - Executive Report
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4 O GEM diferencia os empreendedores em função de sua motivação para
desenvolver um negócio próprio. O objetivo é verificar se as iniciativas empreendedoras
decorrem de oportunidades de negócio ou se estão relacionadas à falta de opções no
mercado de trabalho. Tem-se, portanto, a taxa de empreendedorismo por oportunidade
e por necessidade.

FIGURA 4 - EMPREENDEDORES INICIAIS SEGUNDO MOTIVAÇÃO POR PAÍSES - 2006

FONTE: GEM 2006 - Executive Report
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5 Graficamente, a não existência de diferenças significativas, é percebida
pela sobreposição das barras verticais alocadas junto aos pontos indicativos das
taxas, uma vez que estas representam o intervalo de confiança das medidas (ao
nível de 95%).
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consórcio GEM apresentando taxas superiores às brasileiras, como, por
exemplo, Uruguai, Filipinas, Colômbia.

Com relação ao estágio6  do empreendimento, também não foram
registradas alterações significativas nas taxas de empreendedores nascentes
e novos com relação ao ano anterior (ver figura 6).

As taxas de empreendedores novos estão estabilizadas desde 2002, não
apresentando diferenças significativas nas taxas anuais do período. Em relação
aos empreendedores nascentes é possível constatar um decréscimo significativo
nas taxas de 2005 e 2006, em relação ao período anterior (2001-2004).

A taxa de empreendedores estabelecidos passou de 10,1% em 2005
para 12,1% em 2006 (figura 7) (mantendo a 5ª colocação no ranking).
Embora não seja uma diferença estatisticamente significativa, este dado
revela que pela primeira vez registra-se no País que o número de
empreendedores estabelecidos é maior que o de empreendedores em
estágio inicial (razão de 1,04).

As taxas de empreendedorismo relacionadas às motivações para
empreender, da mesma forma, não sofreram variações importantes no
ano de 2006 (figura 8). O empreendedorismo por oportunidade manteve-se
com taxa de 6%, porém no ranking o País foi da 15ª posição para a 20ª. No
empreendedorismo por necessidade houve uma pequena variação
numérica, em 2005 a taxa era de 5,3% e passou em 2006 para 5,6%, no
ranking o Brasil passou de 4º colocado para 6º. Proporcionalmente, é
possível dizer que para cada indivíduo que empreende por oportunidade
existe outro que o faz por necessidade.

14,21%
13,52% 12,89%

13,48%

11,30%
11,65%

0

25

2001 2002 2003 2004 2005 2006

FIGURA 5 - EVOLUÇÃO DA TAXA DE EMPREENDEDORES INICIAIS (TEA) NO BRASIL -  
2001  A  2006

%

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2001, 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006

6 Quanto ao estágio, os empreendedores podem ser iniciais ou estabelecidos.
Os empreendedores iniciais (TEA) subdividem-se em dois tipos: nascentes: à frente
de negócios em implantação – procura por espaço físico, estudo de mercado etc.;
novos: seus negócios já estão em funcionamento e geraram remuneração por pelo
menos três meses.

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2001, 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006

FIGURA 6 - EVOLUÇÃO DA TAXA DE EMPREENDEDORES NASCENTES E NOVOS NO BRASIL - 2001 A 2006
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Descontinuidade7

No Brasil em 2006, 4,6% dos entrevistados afirmam ter descontinuado
um negócio nos últimos doze meses, situando o País na 12ª posição neste
ranking. No período acumulado de 2002 a 2006 a taxa é 6,8% (figura 9).

Quando a descontinuidade é analisada apenas no grupo de
empreendedores iniciais (aqueles que constituem a TEA), a proporção dos
que descontinuaram negócios é o dobro da taxa geral anteriormente citada,
chegando a 9,3% em 2006 e a 13,3% no período acumulado de 2002 a 2006.
Esses números sugerem que vários indivíduos que empreendem o fazem
em mais de um momento de sua história e o fato de não ter sido bem-
sucedidos em um empreendimento não os impedem de tentar de novo.

FIGURA 7 - EVOLUÇÃO DA TAXA DE EMPREENDEDORES ESTABELECIDOS NO BRASIL - 2002 A 2006

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006
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FIGURA 8 - EVOLUÇÃO DA TAXA DE EMPREENDEDORES POR MOTIVAÇÃO NO BRASIL - 2001 A 2006
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7 A pesquisa, no levantamento junto à População Adulta, também investiga se
o entrevistado encerrou, interrompeu ou desistiu de algum negócio nos últimos
doze meses. O resultado obtido constitui a Taxa de Descontinuidade (ou abandono)
de um negócio.

FIGURA 9 - EVOLUÇÃO DA TAXA DE DESCONTINUIDADE NO BRASIL - 2002 A 2006

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006
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Em 2006 também foram levantados os motivos que levaram à
descontinuidade dos negócios. Entre os empreendedores por necessidade
que já tiveram outros empreendimentos descontinuados, a razão principal da
interrupção (43%) foi a obtenção de emprego, motivo que não é citado pelos
empreendedores por oportunidade que também descontinuaram negócios.

OPORTUNIDADE E CAPACIDADE PARA EMPREENDER

Em todos os elementos da pesquisa GEM, que são utilizados para traçar
um retrato da mentalidade empreendedora no País, os empreendedores
iniciais mostram-se mais positivos e otimistas do que os empreendedores
estabelecidos e a população em geral de não empreendedores no que
concerne à: percepção de oportunidades de negócios, autoconfiança em
relação à habilidades gerenciais, atitudes perante risco e imagem social do
empreendedor (tabela 1).

O empreendedor brasileiro de forma geral, mais do que aqueles que
não exercem nenhuma atividade empreendedora, reconhece boas
oportunidades para empreender, conhece mais pessoas que recentemente
estiveram envolvidas na criação de negócios e declara ser possuidor de
conhecimentos e habilidades para empreender.

Em outros termos, a sociedade brasileira tem uma imagem positiva do
papel do empreendedor como sendo alguém que tem status, competência e
respeito (tabela 1). Esta visão é compartilhada pelos especialistas, embora
estes reconheçam que o mercado em uma perspectiva ampla não é
suficientemente aberto a ponto de criar condições favoráveis ao
desenvolvimento da atividade empreendedora no País (figura 10).

A capacidade empreendedora, segundo os especialistas, é um fator
favorável ao empreendedorismo brasileiro quando vista de um prisma
motivacional. A capacidade, porém, quando vista como potencial é avaliada
de maneira negativa (figura 10), diferentemente da imagem que os
empreendedores fazem de si mesmos. Apesar de muitos ressaltarem a
importância de inúmeras instituições de ensino e capacitação no
desenvolvimento de habilidades empreendedoras nas pessoas, os
especialistas consideram que a oferta de cursos (independentemente do
nível de escolaridade e finalidade) é insuficiente e incapaz de gerar uma
população mais capacitada para conduzir empreendimentos. De modo
geral, o empreendedor brasileiro carece de conhecimentos desde os
básicos de dinâmica de mercado até mecanismos internos de gestão.
Os especialistas também consideram que os programas educacionais
existentes no País não estimulam suficientemente a promoção de um
espírito mais empreendedor nas pessoas – ainda que existam cursos
relacionados ao empreendedorismo, espaços para incubar novos negócios
no ambiente das universidades e interações entre universidades, centros
de pesquisa e empresas entre outras iniciativas.

TABELA1 - MENTALIDADE EMPREENDEDORA, SEGUNDO EMPREENDEDORES DE NEGÓCIO EM ESTÁGIO INICIALE
ESTABELECIDOS E NÃO EMPREENDEDORES, NO BRASIL - 2003A2006

AFIRMAÇÕES
Empreend.
Iniciais (%)

Empreend.
Estabelecidos (%)

Não
Empreend.(%)

Afirmaram conhecer pessoalmente alguém que começou um
novo negócio nos últimos dois anos

56,15 49,85 36,17

Afirmam perceber para os próximos seis meses boas
oportunidades para se começar um novo negócio na região
onde você vive

54,30 47,40 41,80

Consideram possuir o conhecimento, a habilidade e a
experiência necessários para se começar um novo negócio

78,80 77,90 50,70

O medo de fracassar não impediria que começasse
um novo negócio

69,40 62,70 59,50

Consideram que no Brasil a maioria das pessoas acredita o início
de um novo negócio como uma opção desejável de carreira

81,20 70,00 75,60

Consideram que no Brasil aqueles que alcançam sucesso
ao iniciar um novo negócio tem status e respeito perante
a sociedade

79,80 75,40 73,80

Consideram que no Brasil você vê freqüentemente na mídia
histórias sobre novos negócios bem-sucedidos

78,60 71,60 70,90

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2003, 2004, 2005 e 2006
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NEGÓCIOS, PRODUTOS E CLIENTES

A pesquisa GEM 2006 junto à população adulta aponta que o Brasil,
embora figure entre os países mais empreendedores, caracteriza-se em
geral por negócios pouco inovadores, sejam eles iniciais (nascentes e novos)
ou estabelecidos, que atuam em segmentos de elevada competição e em
setores tradicionais, com foco em prestação de serviço orientado ao
consumidor (aproximadamente 2/3 dos empreendedores iniciais) e que
demandam baixo investimento em virtude da escassa condição financeira
dos empreendedores.

Quando é analisado o potencial de inovação do empreendimento (tabela
2), confirmam-se as informações já mencionadas, ou seja, no período
acumulado de 2002 a 2006, 52,7% dos empreendedores iniciais e 60,3% dos
empreendedores estabelecidos estavam à frente de empreendimentos com

Mínimo Potencial de Inovação, o que significa a ausência de qualquer fator
relacionado à inovação em um empreendimento. Objetivamente o Mínimo

Potencial de Inovação configura-se quando o empreendedor indica que: (a)
nenhum de seus potenciais clientes consideram o seu produto ou serviço
novo e desconhecido; (b) muitos concorrentes estão oferecendo os mesmos
produtos e serviços e (c) as tecnologias e os processos utilizados no negócio
não são novas (disponíveis há mais de um ano).

O Máximo Potencial de Inovação é exatamente o oposto, ou seja, quando
os consumidores consideram o produto/serviço8  desconhecido, o nível de
competição é reduzido e as tecnologias e os processos utilizados, novos,
incluídos nesta categoria estão apenas 0,7% dos empreendedores iniciais e
0,4% dos estabelecidos.

O GEM em 2006 mostra que a maioria dos empreendedores iniciais
oferece produtos já conhecidos pelo mercado, com taxa de 8,7%, contra
taxa de 2,7% daqueles que oferecem produtos novos ou desconhecidos –
tabela 3. Ao analisar a motivação para empreender, nota-se que 66% dos
empreendedores que oferecem produtos novos ou desconhecidos o fazem
por oportunidade (tabela 3), ao passo que entre aqueles que atuam com
produtos conhecidos este percentual é de 47%.

FONTE: Pesquisa Especialista - GEM 2006
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Educação e Capacitação - Ensino
Fundamental e Médio
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0,42

0,63

0,43

0,77

-0,54

8Nas análises, a oferta de produtos abarca tanto mercadorias quanto serviços.

TABELA 2 - POTENCIAL DE INOVAÇÃO, SEGUNDO EMPREENDEDORES DE NEGÓCIO EM ESTÁGIO INICIAL (TEA) E
ESTABELECIDOS NO BRASIL - 2002A2006

ESTÁGIOPOTENCIAL DE INOVAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
(Fatores: Nova Tecnologia, Baixa Concorrência,

Produto Novo ou desconhecido) Empreend. Iniciais
(%)

Empreend. Estabelecidos
(%)

3 Fatores presentes (máximo potencial) 0,70 0,40

2 Fatores presentes 12,80 7,00

1 Fator presente 33,80 32,30

Nenhum Fator presente (mínimo potencial) 52,70 60,30

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006
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A maioria dos empreendedores iniciais atua em setores de alta
concorrência, com taxa de 7,0%. A taxa dos empreendedores iniciais atuantes
em setor de baixa concorrência é de 4,4% (tabela 4). Esse quadro deve-se ao
fato de praticamente a totalidade dos empreendedores desenvolver atividades
já existentes, com vários concorrentes, o que tende a influenciar as
possibilidades de sucesso e sobrevivência de um empreendimento.
Em termos proporcionais (tabela 4), é importante destacar que dos
empreendedores iniciais atuantes em setores de baixa concorrência, 61%
são motivados por oportunidade.

Em relação à idade das tecnologias e dos processos usados pelos
empreendedores brasileiros, pode-se afirmar que estes, independente do
estágio, desenvolvem seus negócios baseados em tecnologias já existentes
há mais de um ano, taxa de 10,2% para os empreendedores iniciais e 11,1%
para os estabelecidos. Os que empreendem baseados em tecnologias

novas constituem uma reduzida parcela do total de empreendedores (ver
tabela 5). Proporcionalmente, mais de 60% dos empreendedores que utilizam
tecnologias novas são iniciais, enquanto 52% dos empreendedores que
utilizam tecnologias conhecidas são estabelecidos.

EMPREENDEDORISMO E O CONTEXTO SOCIAL, POLÍTICO,
ECONÔMICO E INSTITUCIONAL

Em relação às condições limitantes ao empreendedorismo no Brasil,
cerca de 70% das menções feitas pelos especialistas ouvidos pelo GEM em
2006 concentram-se em três condições: Políticas Governamentais, Apoio
Financeiro e Educação e Capacitação. Cerca de 60% das menções feitas
pelos especialistas consideram quatro fatores como mais favoráveis para
as atividades empreendedoras no Brasil: Clima Econômico, Programas
Governamentais, Normas Culturais e Sociais e Capacidade Empreendedora
(tabela 6).

TABELA 3 - CONHECIMENTO DOS PRODUTOS, SEGUNDO ESTÁGIO E MOTIVAÇÃO DO EMPREENDIMENTO -
BRASIL - 2006

PRODUTO NOVO OU DESCONHECIDO PRODUTO CONHECIDO
CATEGORIAS

Taxa (%) Proporção (%) Taxa (%) Proporção (%)

Estágio

Empreendedores Iniciais (TEA) 2,70 56,40 8,70 47,00

Nascentes 1,00 20,20 2,50 13,60

Novos 1,70 36,20 6,20 33,40

Estabelecidos 2,10 43,60 9,80 53,00

Motivação

Oportunidade 1,80 66,00 4,00 46,80

Necessidade 0,90 34,00 4,60 53,20

FONTE: Pesquisa População Adulta - GEM 2006

TABELA 4 - GRAU DE CONCORRÊNCIA, SEGUNDO CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDEDOR - 2002 A 2006

BAIXA CONCORRÊNCIA ALTA CONCORRÊNCIA
CATEGORIAS

Taxa (%) Proporção (%) Taxa (%) Proporção (%)

Estágio

Empreendedores Iniciais (TEA) 4,40 58,40 7,00 44,40

Nascentes 1,70 22,10 1,80 11,50

Novos 2,70 36,20 5,20 32,90

Estabelecidos 3,10 41,60 8,70 55,60

Motivação

Oportunidade 2,70 60,90 3,10 45,30

Necessidade 1,70 39,10 3,80 54,70

FONTE: Pesquisa População Adulta - GEM 2006

TABELA 5 - IDADE DA TECNOLOGIA, SEGUNDO ESTÁGIO E MOTIVAÇÃO DO EMPREENDIMENTO - BRASIL- 2006

TECNOLOGIA NOVA TECNOLOGIA CONHECIDA
PRINCIPAIS TAXAS

Taxa (%) Proporção (%) Taxa (%) Proporção (%)

Estágio

Empreendedores Iniciais (TEA) 1,10 61,10 10,20 47,90

Nascentes 0,50 27,80 2,95 13,90

Novos 0,60 33,20 7,25 34,00

Estabelecidos 0,70 38,90 11,10 52,10

Motivação

Oportunidade 0,60 57,10 5,15 50,70

Necessidade 0,50 42,90 5,00 49,30

FONTE: Pesquisa População Adulta - GEM 2006
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Comparando o posicionamento dos especialistas sobre as condições
limitantes ao empreendedorismo com a visão dos empreendedores
brasileiros, apenas o fator “política governamental” coincide, representando
a segunda maior dificuldade para empreender no País para os
empreendedores (18,8%); esta avaliação deve-se à excessiva burocracia
para abrir e operar um empreendimento no País e à elevada carga tributária.

Em relação às condições favoráveis, os especialistas e os
empreendedores compartilham o mesmo ponto de vista ao destacarem de
forma geral os mesmos aspectos, tais como a capacidade empreendedora,
as normas culturais e sociais e o clima econômico. Interessante ressaltar
que o clima econômico desfavorável, em termos de oferta de trabalho formal,
constitui, na visão dos especialistas, uma das condições mais favoráveis à
inserção nas atividades empreendedoras.

IMPLICAÇÕES PARA FORMULADORES DE POLÍTICAS
PÚBLICAS

Além de identificar os principais aspectos que limitam ou facilitam as
atividades empreendedoras, o GEM também busca informações viáveis para
pensar-se políticas públicas para o empreendedorismo a partir dos cenários
particulares de cada nação.

Para os países do grupo de alta renda, o desafio é manter os índices de
geração de novos produtos, processos e tecnologias por meio do
aperfeiçoamento sistemático dos mecanismos de difusão da “cultura”
criativa e inovadora, a fim de fortalecer os setores altamente inovativos.

Os países de renda média, no qual o Brasil se insere, precisam
ultrapassar o estágio de usuários de tecnologias desenvolvidas externamente
para o estágio de desenvolvimento tecnológico próprio, o que exige condições
estruturais adequadas, principalmente relacionadas à educação.
As principais recomendações referem-se a Políticas Governamentais (36,2%),
Educação e Capacitação (19%), Programas Governamentais (14,3%) e Apoio
Financeiro (13,3%). As proposições mais relevantes que foram apresentadas
pelos especialistas, por condições relacionadas ao empreendedorismo, são
sintetizadas na tabela 7.

TABELA 6 - CONDIÇÕES MAIS CITADAS QUE AFETAM O EMPREENDEDORISMO NO BRASIL - PERCEPÇÃO DOS
EMPREENDEDORES (2005 A 2006) E ESPECIALISTAS (2006)

EMPREENDEDORES INICIAIS ESPECIALISTAS

POSIÇÃO
Condição

Menções
(%)

Condição
Menções

(%)

Limitantes

1 º Clima econômico 29,20 Políticas Governamentais 26,70

2 º Políticas Governamentais 18,80 Apoio financeiro 23,80

3 º Acesso à infra-estrutura física 12,20 Educação e Capacitação 17,10

Favoráveis

1 º Capacidade empreendedora 22,90 Clima Econômico 19,20

2 º Normas Culturais e Sociais 17,00 Educação e Capacitação 15,40

3 º Abertura de mercado 13,70 Normas Culturais e Sociais / Capacidade Emp. 12,50

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2005 e 2006, Pesquisa Especialistas 2006
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TABELA 7 - RELAÇÃO DAS PROPOSIÇÕES APRESENTADAS PELOS ESPECIALISTAS NA PESQUISA GEM 2006, POR CONDIÇÕES RELACIONADAS AO EMPREENDEDORISMO

CONDIÇÕES RELACIONADAS
AO EMPREEND. - EFC

PROPOSIÇÕES APOIO INSTITUCIONAL

Desburocratizar os procedimentos para abrir (152 dias) e fechar (de 2 a 5 anos) uma empresa. A proposta é centralizar o cadastro da empresa. Governos Federal, Estadual e Municipal

Criar uma Política Nacional específica ao Empreendedorismo para facilitar acesso ao crédito,exportação, capacitação e treinamento etc., mas considerando as
diferenças regionais, ou seja, criar mecanismos diferenciados, dadas as particularidades de cada região.

Governos Federal, Estadual e Municipal

Facilitar o acesso ao crédito (criar mecanismos de avaliação de projetos sem ser meramente baseados em critérios bancários; criar fundos alternativos de aval e de
garantia para concessão de empréstimos).

Banco Central do Brasil – BACEN

Criar mecanismos para estimular as empresas informais a formalizarem-se (diminuir as exigências técnicas; desburocratizar processos, facilitar crédito etc.). Governos Federal, Estadual e Municipal

Criar novos modelos de Sistemas de Investimentos, sem a intervenção direta do governo por meio de suas instituições bancárias. Então, a idéia é que a própria
omunidadepossaaportar,autonomamente,recursosfinanceirosparaacriaçãodeFundosdeInvestimentoparaodesenvolvimentolocal.

Governos Federal e Estadual

Instituir incentivos fiscais, como abatimento de valores no imposto de renda para: a) empresas que desejam abrir outra empresa na sua própria cadeia de valor; b)
pessoa que deseja abrir uma empresa de alta tecnologia.

Governos Federal, Estadual e Municipal

Maior Apoio do Governo para a fiscalização de atividades técnicas (por exemplo, ter um funcionário público para avaliar as condições técnicas do negócio para as
micro e pequenas empresas).

Governos Estadual e Municipal

Políticas Governamentais

Instituir processos de licitação mais flexíveis para os casos de empresas pré-incubadas e incubadas. Governos Federal, Estadual e Municipal

nstituiroensinosobreempreendedorismonasváriasesferasdaeducaçãoformal(fundamental,médiaesuperior),inclusivenasuniversidadescorporativas. MEC/INEP, CNPq e CAPES.

poder decisório, criatividade e independência.
MEC/INEP

Instituir parcerias entre as instituições de ensino e as empresas para promover a prática do empreendedorismo, seja por meio de estágios, programas, cursos e
palestras (nestes últimos casos trazendo também a experiência dos empreendedores para dentro das Instituições de Ensino).

MEC/INEP, Sistema FIEP, SEBRAE e Empresas

Facilitar o acesso das empresas formalizadas à informação e à capacitação. SEBRAE, Entidades de Classe, Sindicatos, Governo
e Instituições de Ensino.

Treinar os professores nos vários níveis da educação formal para o desenvolvimento de atividades pedagógicas empreendedoras. MEC/INEP

Instituir disciplinas sobre a criação de novos negócios, em todos os níveis da educação formal. MEC/INEP, SEBRAE,

Criar programas de capacitação do empreendedor, inclusive estimulando empresários a trocarem experiências nas instituições de ensino. SEBRAE, Instituições de Ensino e Governo
Estadual.

Educação e Capacitação

Intensificar os programas de apoio à criação de incubadoras para negócios nascentes e não restringí-los apenas ao âmbito das instituições de ensino. Governo Federal

BACEN

Intensificar as parcerias e a troca de informações entre as diversas entidades, integrantes do PNI– Programa Nacional de Incubadoras, do Ministério da Ciência e
Tecnologia, de modo a fortalecer a atuação e o desempenho das incubadoras.

MCT
Programas Governamentais

Agências de desenvolvimento estaduais deveriam criar mecanismos de incentivos à criação de rede deangels em duas frentes: a) apoio na articulação e criação destas redes; e b) recursos para aportar em conjunto com
os investidores nos primeiros anos, caindo o montante ao longo dos anos conforme a maturidade da rede.

Ampliar alternativas para o acesso ao crédito, como, por exemplo, o Programa Juro Zero da FINEP. BNDES e MCT

Criar Mecanismos de acesso ao capital de risco para a criação de empresas

Reestruturar as políticas de concessão ao crédito para as micro e pequenas empresas. BACEN

acilitaracessoaocréditoparaasmicroepequenasempresas,poisestasinstituiçõespriorizamempresasconsolidadasecomresultadospositivos. BNDES e BRDE

Definir taxas de juros menores para empresas nascentes. BACEN

efinirrecursosfinanceirosparafomentaracriaçãodeParquesTecnológicoseEspaçosdeIncubaçãodeEmpresasemtrocadarealizaçãodeprojetostecnológicos
encomendados pela FIEP e MCT.

MCT e FIEP (Fundos Setoriais)

Apoio Financeiro

Disponibilização de linhas de crédito específicas para fomentar as iniciativas empreendedoras. Governo e Instituições privadas.

FONTE: Pesquisa GEM 2006

comunidade possa aportar, autonomamente, recursos financeiros para a criação de Fundos de Investimentos para o desenvolvimento local.

Instituir o ensino sobre empreendedorismo nas várias esferas da educação formal (fundamental, média e superior), inclusive nas universidades corporativas.

Repensar nas diretrizes do Sistema Educacional no Brasil (principalmente nos projetos pedagógicos) para enfatizar determinadas habilidades, tais como: autonomia,

Instituir programas de apoio financeiro, estimulando as instituições privadas a estabelecerem taxas de juros baixas para novos empreendimentos.

Facilitar acesso ao crédito para as micro e pequenas empresas, pois estas instituições priorizam empresas consolidadas e com resultados positivos.

Definir recursos financeiros para fomentar a criação de Parques Tecnológicos e Espaços de Incubação de Empresas em troca da realização de projetos tecnológicos




